





Em 1912,o adventoda UniversidadedoParanáveiodar
corpoe sentidoà conquistapolíticade1853,traçandoascoor-
denadasdonossofuturo, robustecendoa nossaconsciênciade
















Os temposmudaram.As exigênciasdo ensinocresceram.
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Um organismodetal envergadurajá nãopóde apoiar-se
somentena tradiçãoidealísticadosprimeirosdias.As contin-




os impulsosgenerosose as dedicaçõesamorosase idílicas do
noviciado.
Se a Universidadetempor fim elaborar,ensinar e divul-
gar as ciências,alémdeestimularna comunidadestudantilos
seusimpulsosde gregarismohumano,"nada de imutável-
dizo Prof. FernandoAzevedo- devenelaexistir,nadadefixo,
deparado,nadaqueseja suscetíveldeconstrangera suaevolu-
çãoou desubmetê-Ia padrõesrígidosquepossamentravar-lhe
o desenvolvimentoou o processonormaldeadaptaçãoàs condi-
çõesdo tempoe osquadrosgeográficose culturaisdopaís".
lVlashá querespeitara tradiçãode suasfinalidades,man-
tendoemequilíbrio,tantoquantopossível,as suasfontesfun-
damentaisdepoder.
O Prof. James Bryant Conan,Presidenteda Universidade
deHarvard,insistenorespeitoaosprincípiosbasilaresquepro-
cedemdasuniversidadeseuropeiasdos séculosXVII e XVIII
quandoafirma que"o cultivodaciência por si sónão produz
umaUniversidademasum InstitutodeInvestigação;a preocu-
paçãoexclusivapelavida estudantilum country clubou uma
equipedefutebol;a educaçãoprofissionalpor si mesmaproduz
umaescolacomercial;e a educaçãogeraldivorciadada investi-
gaçãoe dapreparaçãoparaasprofissõesliberaisnãoé,semdú-
vida,umaUniversidadee simumColégio".




















A preocupaçãodominantena Faculdadede Medicinaé de
ajustaro seuensinodentrodenormasmodernasegurase com-
patíveiscoma realidadebrasileirae deconformidadecoma o-
rientaçãoatualda Reitoriada Universidade.
Representadanos últimos Congressosemquese discuti-
TamassuntosreferentesaoEnsino daMedicinaPreventiva,em




O ensinodaMedicinanãopódeser estático,e temforçosa-
mentequeacompanharo desenvolvimentosociale econômicodo
país e adaptar-seaosincessantesprogressoscientíficos.Daí a
necess~dade sua revisão periódica,sob penade tornar-se
obsoleto.
Os modernosmétodosde ensinouniversitário devemaju-









do, devendoser entendidocomo"um estadode completobem
estarfísico,mentale sociale nãosomenteà ausênciadeafeções











A precedênciaemimportânciacabeà prevençãoe à preser-













mal distribuidos,emquea relaçãono interioré muitobaixa,de
16,4por 100.000ecom23%dosmunicípiossemmédico,a situa-
çãomédico-assistencialdo Brasil é calamitosae só comparável
coma dospaísessub-desenvolvidos.
A desproporçãoentreo númerode médicose a população
cria umproblemasériono Brasil. Em média, temos1 médico
para 2.500habitantes,quandoa relaçãoidealé deumparamil.
Nos EstadosUnidosháummédicopara777habitantese no Ca-
nadáumpara989.
Para atenderas nossasnecessidadesno terrenomédico-so-
cial, novasEscolasdeMedicinaestãosurgindono Brasil.








normale o internatoe amplosrecursosfinanceirospara a sua
manutenção.
Coma limitaçãodematrículasdeacôrdocoma capacida-
de didáticada Escola,queé condiçãofundamentalpara o bom









Para melhoraro ensinomédicono Brasil qualquerreforma
quesepretendaterátambémqueestimulara investigaçãocien-
tífica, por ser ela indispensávelao progressodaMedicina,sen-
doelementoessencialpara a formaçãodosfuturosdocentes.
Falta-noso verdadeiroespíritocientífico,nãohá atmosfe-
ra científicaemnossoscursosuniversitáriose sóa práticacon-
tínua da investigação,mesmoem trabalhosdiáriosde rotina,
poderácriá-Ia.
o saudosoProfessorAndré Dreyfus atribuiao fracasso
brasileirona pesquizaà falta deorientaçãoidônea,à raridade
de contátosculturais,à ausênciadeinstrumentosdeinvestiga-






o professortemquese dedicarintegralmenteao magisté-
rio e concentrartôdasas suasatençõesà funçãodocente.






cina,deve,emrigor, atingir a tôdasescolasuniversitárias.
Nos Estad?sUnidos,segundodepoimentodo Prof. Almei-
da Jor., aténasFaculdadesdeDireitoé êleobservado.
Instituídonoscursosmédicos,desdelogo,para as cadeiras
básicase gradativamentepara as outrasdisciplinas,êledeve






cil descobrire ampararasverdadeirasvocaçõesparao magis-
tério.
Convenienteformaçãodos quadrosdocentesópodeser



















rias em5 anos,utilisando-seo sextoparao internatohospitalar
obrigatório;melhoraproveitamentodos períodos letivos; su-'
pressãodasprovasparciais;reduçãodonúmerodehorasdedi-
cadasao ensinodas especialidades;alteraçãoda seriaçãodas
cadeiras,diminuiçãodonúmero destase criaçãodosDeparta-
mentos.
A organizaçãodepartamentalé,emrigor, a reuniãodevá-
rias disciplinasafins sobumaúnica supervisão,masno caso
concretodoBrasil poderiaser a reuniãodeváriascátedras,ca-
. bendoa direçãoa umdosprofessores.






e deveserinstituídodesdejá, em formarotativa,durante12
mesesconsecutivos,nosserviçosdeclínicasmédica,cirúrgica,
obstétricaepediátrica,nomínimo.










do-sepor completoa provade capacidadeintelectualdoscan-
didatos.
Comoumfiltro capazdepermitirmelhorseleção,pensa-se
emrestabeleceros cursospré-universitários,de umano dedu-
ração,comnúmerode matrículaslimitadoe igual númerode
vagasno primeiroanodocursorespectivo.
Nesseano,verdadeirotraço deuniãoentreo secundário.e
o superior, seriamos alunosobservadose classificadospelas
suasqualidadesintelectuais,moraise deescolaridade,passando
automàticamenteà Faculdadeos aprovadose procedendo-seo
concursovestibularpara o preenchimentodevagasrestantes.
Se nãofôr êssemecanismoa adotar,qualqueroutroqueo
substituadeverápermitir um critério justo deseleção.
o elementohumanoéo fatormaisimportantedeumaUni-
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versidade,A razãoestáem Gilman,da Universidadede John
Hopkins,quandodizque"a glóriadasuniversidadesdeverepou-





movimentosdo saber,da política,das transformaçõesociais,
da ascençãoespirituale moraldohomem,intervindocomauto-
ridadee respeito,sabedoriae inteligência,moralidadee hones-
tidadepara soluçãode questõesde transcendenteimportância
para o bemestardomeioe dahumanidade.
Focalisandosuperficialmenteaspectosdo ensino médico,
quemeé maisfamiliar, tudoquantoa respeitofoi dito aplica-
-se,emessência,aoestudouniversitárioemgeral,poissãocoin-
cidentesos seusobjetivos;as falhasdeum sãoas mesmasde
outro; iguaisas reivindicaçõesdefendidas;os anseiosdepro-
gressoe perfeiçãose confundemnumsó desiderato:a grande-
za doensinosuperiordoBrasil.
Trabalha-seativamentena nossaUniversidadepara fazê-
-Ia maiore melhor.Graçasao descortino,à inteligência,ao pa-
triotismoe o acendradoamorà suaterra,do ilustreMagnífico




alto o nomegloriosoda Universidadedo Paraná, patrimônio
imponentedonossopovoe quetemosa obrigaçãodeengrande-
cer,enobrecere defender.
